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Media e género nas 
eleições brasileiras 
de 2022: Um estudo 
sobre a visibilidade e 
representação mediática 
das mulheres políticas 
Brasileiras
Media and gender in the Brazilian elections 
of 2022: A study on the media visibility and 
representation of Brazilian women politicians

Abstract:

This article deals with the presence and 

representation of women politicians in the 

Brazilian media. Our corpus consisted of 

all the news from the newspapers “Folha 

de São Paulo” and “Estadão, in the period 

before the Brazilian 2022 elections. The 

empirical analysis is carried out by mixed 

methods: the corpus is initially analyzed 

quantitatively, through content analysis with 

categories similar to previous studies, for a 

comparative survey of the coverage of electo-

ral periods. Aditionally, as a qualitative case 

study, we carried out a textual and visual 

analysis of the news, similar to the case stu-

dies of the Global Media Monitoring Project 

(GMMP), focusing on women candidates for 

the election, seeking to deepen the issue 

of representation. Through this research, 

we seek to expand the discussion about 

the 'Glass Ceiling' and the media and the 

historical barriers preventing women from 

reaching and running for positions of power.

Keywords: Underrepresentation of women 

politicians; media visibility of women politi-

cians; media; gender stereotypes.

Resumo

Este ar tigo centra-se na presença e 

representação das mulheres políticas 

na imprensa Brasileira. O corpus  é 

constituído por todas as notícias dos 

jornais Folha de São Paulo e Estadão, 

no período pré-eleitoral de 2022 no 

Brasil. A análise empírica desenvolve-se 

por métodos mistos: o corpus é inicial-

mente analisado quantitativamente, por 

intermédio de análise de conteúdo com 

categorias similares a estudos ante-

riores, para levantamento comparativo 

da cober tura de períodos eleitorais. 

Adicionalmente, como estudo qualita-

tivo, procedemos a uma análise textual 

e visual das notícias, à semelhança 

dos estudos de caso do Global Media 

Monitoring Project (GMMP), com foco 

nas mulheres candidatas ao pleito, pro-

curando aprofundar a sua representação 

na imprensa em causa. Procuramos com 

esta pesquisa ampliar a discussão sobre 

o ‘Teto de Vidro’ e os media, bem como 

as barreiras históricas que impedem as 

mulheres de alcançar e concorrer aos 

cargos de poder.

Palavras-chave: Sub-representação das 

mulheres políticas; visibilidade mediática 

das mulheres políticas; media; estereóti-

pos de gênero.



Introdução

O ano de 2022 foi significativo 

para as mulheres brasileiras. Em 

abril, comemoraram-se os 90 anos 

da conquista do voto universal. Em 

agosto, com o início da pré-campanha 

eleitoral, o número de mulheres can-

didatas superou consideravelmente o 

das últimas três eleições (Tribunal 

Superior Eleitoral, 2022a) 1. Na 

história democrática do Brasil, 12 

mulheres concorreram à presidência, 

incluindo as 4 candidatas que partici-

param da campanha presidencial de 

2022: Simone Tebet (MDB), Vera Lú-

cia (PSTU), Soraya Thronicke (União 

Brasil) e Sofia Manzano (PCB).  

Além disso, pela primeira vez, 

formaram-se duas chapas integral-

mente femininas, isto é, alianças 

entre dois atores políticos para dis-

putar eleições. Tebet teve como vi-

ce-candidata Mara Gabrilli (PSDB) 

e Vera Lúcia concorreu junto com 

Raquel Tremembé (PSTU), indígena 

da tribo Tremembé, do Maranhão. 

1  A eleição de 2022 superou o número de 
candidatas das eleições de 2018, 2016 e 
2014. Além disso, na corrida presidencial 
houve o maior número de candidatas, desde 
a redemocratização no Brasil. 

Adicionalmente, assim como em pe-

ríodos eleitorais anteriores, o eleito-

rado era composto maioritariamente2 

por mulheres (Tribunal Superior 

Eleitoral, 2022b). 

O contexto eleitoral de 2022 

também ficou marcado pela polariza-

ção entre 2 figuras masculinas: Jair 

Bolsonaro (PL), até então presidente 

do Brasil, e Lula da Silva (PT), que 

governou o país entre 2003 e 2010. 

Cabe dizer que o governo de Jair 

Bolsonaro e as eleições de 2022 

serão lembrados pela presença de 

Bolsonaro em atos antidemocráticos, 

ataques a Poderes do Estado, bem 

como à imprensa.

Da mesma forma que a democra-

cia brasileira estava abalada, a reali-

dade para as mulheres, no Brasil, não 

é animadora. As mulheres ocupavam 

13% das cadeiras na Câmara dos 

Deputados e 15% no Senado (Con-

selho Nacional de Justiça, 2019). No 

Judiciário, o cenário não é diferente, 

as juízas são 38,8% dos magistrados 

(Idem). No Executivo, as mulheres 

2   O site do TSE também divulga desde 
2012 as estatísticas sobre o eleitorado, que 
mostra a progressão da participação das 
mulheres no processo eleitoral. 

continuam sub-representadas, com-

pondo 12% das prefeituras, 15% do 

Congresso Nacional e menos de 4% 

nos governos estaduais (Tribunal 

Superior Eleitoral, 2022c). Torna-se 

ainda mais grave a baixa representa-

tividade das mulheres nos diversos 

espaços de poder se fizermos um 

recorte étnico e social. 

A disparidade na representação 

de género no espaço público são 

também visíveis nos media .  De 

acordo com dados do Global Media 

Monitoring Project (GMMP) Brasil 

de 2020, projeto que a cada 5 anos 

analisa a presença de mulheres e 

homens nas notícias, a sub-repre-

sentação feminina continua a ser 

uma realidade em termos gerais, 

incluindo a visibilidade das mulhe-

res na cobertura política. Embora 

o tópico ‘Política e Governo’ tenha 

sido o mais abordado pelos media 

tradicionais, as mulheres constituem 

19% dos sujeitos das notícias que 

desempenham funções no campo da 

política. Destaca-se que é no tópico 

política que aparece o maior número 

de mulheres, em termos gerais. Em 

todo o caso, o Relatório também de-

monstra, que “apenas 8 notícias de 
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televisão e 6 de internet traziam pes-

soas em contexto de vulnerabilidade 

econômica” (GMMP, 2020, p. 12) 

sendo que mais mulheres (17) do que 

homens (11) foram codificados neste 

marcador. Outros marcadores iden-

titários, nomeadamente os referentes 

à pertença étnica ou à orientação 

sexual, foram encontrados apenas em 

notícias televisivas (GMMP, 2020, p. 

12), constatando que estão ausentes 

da representação nos jornais impres-

sos e revistas. Isto significa que a 

visibilidade mediática é sobretudo 

uma característica das elites sociais, 

reforçando o padrão heteronormativo 

e ignorando a maioria étnica do País 

(parda e negra). 

Outros estudos sobre a realidade 

brasileira já haviam demonstrado que 

os noticiários refletem o campo polí-

tico, ao privilegiar homens, brancos 

e membros da elite. Miguel e Biroli 

(2008) verificaram que 80,4% dos 

atores políticos eram homens e 19,4% 

mulheres. “Quando se trata apenas 

do noticiário político, essa diferença 

se acentua: de um total de 13.001 

personagens, 89,9% são do sexo 

masculino, contra apenas 10,1% do 

sexo feminino” (p.31). 

Os dados globais do GMMP mos-

tram que o Brasil acompanha o cenário 

internacional. As mulheres constituem 

apenas 25% dos sujeitos e fontes nas 

notícias mundiais. Quando o assunto é 

política, as mulheres estão presentes 

em apenas 20% das notícias. 

A investigação feminista em co-

municação (Campus, 2013; Carlin 

& Winfrey, 2009; Ross, 2002) tem 

tornado evidente como a visibilidade 

e presença feminina nos media é 

importante para a formação de um 

capital político representativo e que 

busque uma ruptura com a exclusão 

das mulheres e dos grupos minoritá-

rios do espaço público. Contudo,  a 

falta de visibilidade das mulheres 

na política persiste (Álvarez-Monsi-

váis, 2020, p. 323), a par de outras 

tendências para a sua visibilização 

contingente e genderizada documen-

tada por investigações internacionais 

(Fernández-Rovira & Giraldo-Luque, 

2022; Harp & Bachman, 2018; Mar-

tins, 2013; Simões & Amaral, 2020; 

Valenzuela & Correa, 2009) e tam-

bém pela pesquisa que incide sobre o 

Brasil (Massuchin et al., 2011).

Neste artigo, procuramos, precisa-

mente, compreender, a partir da lente 

de género, a representação mediática 

de mulheres políticas brasileiras no 

contexto particular das eleições de 

2022. Empiricamente, examinamos 

a Folha de São Paulo e o jornal Es-

tado de São Paulo, durante o período 

pré-eleitoral, procurando identificar, 

do ponto de vista quantitativo e qua-

litativo, lógicas de seletividade me-

diática e suas relações com o contexto 

ideológico mais amplo. 

Enquadramento teórico

A cidadania das mulheres bra-

sileiras foi conquistada por meio de 

muitas lutas que, de certa forma, 

estiveram sempre ligadas à impren-

sa. Desde sua fundação ao tempo da 

chegada da família real no Brasil, a 

imprensa esteve intimamente ligada 

à publicidade das pautas e reinvin-

dicações femininas (Duarte, 2017, p. 

98). No entanto, como afirma Duarte 

(2017, p. 102), “à medida que se 

avança na história das mulheres 

contadas pelos jornais, constata-se 

a força das estruturas limitadores: 

Igreja, Estado, Família e Escola”. 

O acesso às esferas públicas/pri-

vadas foi historicamente construído 



de forma desigual e institucionaliza-

do por meio de discursos, nos quais 

o gênero aparece como elemento 

central da “complexa codificação dos 

papéis e comportamentos” que atuam 

nas relações de poder (Biroli, 2011, 

p.5). Por isso, “não é surpresa que a 

maioria das pesquisas que tratam de 

mulheres políticas demonstrem que a 

esfera política é ‘genderizada’ e que 

os meios de comunicação reforcem 

essa noção” (Harp e Bachman, 2018, 

p. 184).

Miguel e Biroli (2008), a que já 

fizemos referência, permitem-nos 

enquadrar a visibilidade e as repre-

sentações das candidatas políticas 

nos períodos pré-eleitoral, eleitoral 

e pós-eleitoral de 2006. Por meio 

de uma análise quantitativa e qua-

litativa, os autores pesquisaram 

três telejornais noturnos brasileiros 

de emissoras diferentes: o Jornal 

Nacional da rede Globo, o Jornal 

da Record e o Jornal do SBT. Adi-

cionalmente, debruçaram-se sobre 

três das revistas semanais de maior 

circulação no país: Veja, Época e 

Carta Capital. 

No noticiário televisivo, na cober-

tura política, a diferença de género 

dos personagens demonstra a invisi-

bilidade das mulheres: “em 67, 9%, 

das inserções não aparece nenhuma 

personagem feminina” (Miguel & 

Biroli, 2008, p.31). Nos diferentes 

meios de comunicação, a presença 

das mulheres, quando comparada 

à dos homens, não alcança nem os 

30% designado na lei de cotas, para 

candidaturas femininas. 

Os noticiários ainda apresentaram 

o que os autores denominaram de 

visibilidade seletiva, que consiste na 

presença concentrada em apenas al-

gumas das candidatas que concorriam 

ao pleito eleitoral. Dentre elas, alguns 

nomes ganham maior visibilidade. He-

loísa Helena, que então era candidata 

à Presidência da República, aparece 

em 1° lugar entre as mulheres, sendo 

a 20ª personagem mais citada no 

geral. Destacam-se também duas 

ministras da época: Marta Suplicy, 

com 61 citações e Dilma Rousseff, a 

terceira mulher mais citada (Miguel 

& Biroli, 2008, p.31). 

Biroli (2010) dedicou um se-

gundo ar t igo à análise das t rês 

mulheres com maior presença nas 

revistas (na análise do mesmo pe-

ríodo, 2006/2007). Incluiu também 

o ex-ministro da Justiça, Márcio 

Thomaz Bastos, para proporcionar 

um comparado de género. Constatou, 

assim, que “A seletividade temática 

caminha junto com uma visibilidade 

também seletiva” (Biroli, 2010, p. 

66). A literatura demonstra também 

que não só durante o período como 

Ministra da ex-presidente Dilma 

Rousseff, mas também durante toda a 

sua carreira política, a cobertura foi 

carregada de estereótipos de gênero 

(Fernandes, 2012; Gomes, 2021; 

Palacios et al., 2021). 

A cobertura das campanhas elei-

torais presidenciais, bem como das 

mulheres políticas que concorreram 

à presidência, tem sido um dos tópi-

cos de análise mais escolhidos, no 

cenário brasileiro e internacional. 

Sarmento et al. (2021) demonstrou 

que a capacidade do viés da imprensa 

de interferir no processo eleitoral é 

central nas pesquisas brasileiras, 

sendo que muitos trabalhos dialogam 

com os  estudos  de  gênero.  

A presença de mulheres na dis-

puta presidencial, principalmente 

quando possuem favoritismo entre 

o eleitorado, quebra o paradigma da 

invisibilidade das mulheres dentro da 



139

esfera pública. Michele Massuchin, 

Camila Tavares e Mariane Nava 

(2011) analisaram os jornais Folha 

de São Paulo e Estadão durante as 

eleições presidenciais de 2010. Nes-

se período, Dilma Rousseff disputou 

as eleições em 2 turnos, tendo como 

principal adversár io José Serra. 

Na  análise, a ex-presidente Dilma 

Rousseff teve maior visibilidade em 

ambos os jornais, sendo que “ambos 

os jornais tenderam a apresentar 

uma cobertura mais parcial sobre a 

candidata”, além de ter mais textos 

negativos do que seu oponente (Mas-

suchin et al., 2011, p.12).

Ross et al (2023) constatou que 

os estudos políticos que relacionam 

os media e género trazem resultados 

contraditórios, especialmente no 

tratamento dos comportamentos “tra-

dicionalmente associados a mulheres 

e homens”, tanto nos meios tradicio-

nais como nas redes sociais (p. 390).  

A nível internacional, diversos auto-

res têm-se dedicado a compreender 

essas contradições.

No continente americano, Álva-

rez-Monsivais (2020) e Valenzuela 

e Correa (2009), analisaram candi-

datas da Argentina, México, Estados 

Unidos e Chile. Na Europa, Carla 

Martins (2013) estudou 2 mulheres 

que fizeram história em Portugal: 

Maria de Lourdes Pintassilgo, até 

então a única pr imeira-ministra 

no país, e Manuela Ferreira Leite, 

a primeira Ministra de Estado das 

Finanças. Rita Basílio Simões e 

Inês Amaral (2020) examinaram 

a cobertura mediática da campa-

nha para as eleições legislativas 

por tuguesas de 2019 de Joacine 

Katar Moreira, a primeira mulher 

negra no papel de cabeça de lista 

de um partido político em Portugal.  

Fernández-Rovira e Giraldo-Luque 

(2021) analisaram, nos jornais da 

França, Espanha e Reino Unido, a 

cobertura de 6 mulheres políticas, 

em sua maioria candidatas a chefia 

do Executivo Nacional. 

De um modo geral, nos 2 con-

tinentes, as análises encontraram, 

na cobertura noticiosa, resultados 

alarmantes. Em suma, as investiga-

ções neste campo demonstram que 

a cobertura política é genderizada 

e que os discursos midiáticos ainda 

reafirmam, de algum modo, a do-

minação e exclusão de mulheres do 

espaço público. 

Estratégia metodológica

Ancorada à investigação da re-

presentação mediática de mulheres 

políticas, a estratégia metodológica 

construída adota uma perspectiva 

de género (Biroli, 2010, 2011) e re-

corre a instrumentos metodológicos 

utilizados em estudos anteriores 

(GMMP; Miguel & Biroli). O objetivo 

principal foi dar conta da visibilida-

de das mulheres dentro do contexto 

eleitoral e identificar a presença das 

mulheres candidatas na cobertura 

noticiosa. Neste sentido, formulámos 

2 questões de investigação: Qual a vi-

sibilidade das mulheres no noticiário 

pré-eleitoral? Como as mulheres são 

representadas? 

Para responder a estas questões, 

recorremos a métodos quantitativos e 

qualitativos para analisar a produção 

informativa do período pré-eleitoral 

dos dois jornais impressos com maior 

tiragem no Brasil: Folha de São Paulo 

e Estadão (O Estado de São Paulo)3. 

3  Em termos de circulação nacional, de 
acordo com dados divulgados pelo Instituto 
Verificador de Comunicação (IVC), eles 
ocupam o primeiro (Folha) e o terceiro (Es-
tadão) lugar no país. (Instituto Verificador 
de Comunicação, 2022)



Estrategicamente, o recorte tem-

poral localizou-se no período que 

antecede o início legal da campanha 

política, designado de Calendário 

Eleitoral Brasileiro (Tribunal Supe-

rior Eleitoral, 2022d, nas 2 primeiras 

semanas de agosto – entre os dias 1 

e 16 – quando acontecem todos os 

eventos partidários para a composi-

ção dos candidatos e candidatas que 

irão concorrer ao pleito. No total, 

foram recolhidas 32 edições, 16 por 

jornal, por meio do acervo digital de 

ambos os meios que disponibilizam 

a versão impressa. 

Após a recolha das edições dos 

dois periódicos, mapeámos todo o 

conteúdo veiculado, constituindo um 

corpus com 4.053 peças. As peças, 

que correspondem à nossa unidade 

de análise, foram codificadas em 

diferentes categorias nas quais se 

desdobram um leque de variáveis, 

algumas delas constantes do protocolo 

de análise de conteúdo do GMMP, 

outras presentes na pesquisa de Mi-

guel e Biroli (2008), que adaptámos. 

Assim, foi possível dar conta do meio 

em que cada peça foi publicada; da 

edição do jornal; da página em que 

se encontra; da data de publicação; 

e do formato jornalístico (notícia, 

entrevista, reportagem, coluna, nota, 

artigo, opinião do leitor, charge, foto).

Foi também possível identificar o 

tema sobre o qual cada unidade de 

análise incide. À semelhança de Mi-

guel e Biroli (2008), categorizámos o 

material em 14 temas gerais (Cidades; 

Ciência e Tecnologia; Ecologia e Meio 

Ambiente; Economia Brasileira; Edu-

cação; Esporte; Internacional; Polícia; 

Saúde Pública; Segurança Pública; 

Variedades; Lições de Vida; Outros; 

Política Brasileira).

Adicionalmente, analisámos todas 

as peças codificadas como dizendo 

respeito a “Política Brasileira”, a fim 

de sinalizar o principal evento referi-

do (Eleições 2022 -Resultado de pes-

quisas; Eleições 2022- Curiosidades 

e Serviços; Eleições 2022- Debate 

Eleitoral; Ações Do Governo Federal; 

Ações do Poder Legislativo; Ações 

do Poder Judiciário; Escândalos Po-

líticos; História e Curiosidades; Mo-

vimentos Sociais e Sociedade Civil; 

Vida Partidária; Outros Mix). A aná-

lise envolveu também a identificação 

da eventual presença de sujeitos e de 

fontes, incluindo de marcadores iden-

titários utilizados para os representar 

(e.g. homem, mulher, transexual, 

nenhum) e, concretamente, de figuras 

políticas, do seu género e nome.

Além da análise de conteúdo, rea-

lizámos uma análise qualitativa tendo 

por base as categorias definidas pelo 

GMMP, a saber: Oportunidade perdi-

da, Estereótipo Evidente, Estereótipo 

Sútil e Sensível as Questões de Género. 

Foram selecionadas para esta análise 

notícias que abordassem mulheres po-

líticas candidatas como protagonistas. 

Resultados e Discussão

Análise Quantitativa

Para percebermos a presença de 

homens e mulheres dentro dos jor-

nais, o primeiro cruzamento de dados 

que vale destacar é a distribuição de 

sujeitos e fontes por gênero, dentro 

dos jornais, como se pode ver na Ta-

bela 1. De todo o material analisado, 

apenas 4 pessoas foram identificadas 

como transexuais, sendo que apenas 

uma delas era uma mulher política4: 

4  Os gráficos e tabelas deste indicador não 
aparecem no material apresentado, já que o 
seu percentual foi menor que 0,1%. 
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Érika Hilton. Esta, estava no pleito 

como candidata a Deputada Federal, 

e na última eleição foi a mulher mais 

bem votada para o cargo de vereadora 

no Brasil, elegendo-se para a Câma-

ra dos Vereadores da cidade de São 

Paulo. Ela viria a ser eleita, sendo a 

primeira mulher trans negra a ocupar 

uma cadeira na Câmara dos Deputa-

dos, juntamente com Duda Salabert 

(que também se elegeu). 

De forma geral, nas diferentes te-

máticas dentro dos jornais, os perso-

nagens masculinos (54,4%) são mais 

que o dobro das mulheres (24,9%), 

um número superior ao apresentado 

pelo GMMP Brasil (2020), mas ainda 

assim preocupante. Ao olharmos para 

a presença de homens e mulheres por 

temática, as assimetrias são ainda 

mais evidentes e permitem-nos ana-

lisar onde se situa o gênero dentro 

da agenda dos media. Por exemplo, 

na categoria política, há um total de 

2017 personagens aparentes, sendo 

que 1287 são homens (64%) e 437 

mulheres (22%), tendo 293 sido ca-

tegorizados em ‘nenhum’ (15%). De 

novo, os homens têm mais do que o 

dobro de presença do que as mulheres 

nesta categoria.

Ao olharmos para a Figura 1, 

podemos ver que em apenas uma 

temática as mulheres têm mais pre-

sença do que os personagens homens: 

‘lições de vida’. Os materiais noticio-

sos enquadrados nesta temática são 

em torno de histórias de superação 

ou de pessoas que são ‘exemplos para 

a sociedade’. Por si só, já demonstra 

a fragilidade das representações de 

gênero na distribuição de homens e 

mulheres por temática. Da mesma for-

ma, comparando com temas centrais 

da agenda mediática, como a política 

e a economia, vemos que os dados 

indicam mais “do que uma presença 

quantitativa” (Miguel & Biroli, 2008, 

p. 34), e a centralidade masculina nos 

temas principais do espaço público.

No tocante à visibilidade das 

mulheres políticas, ao observarmos 

a totalidade das temáticas codifi-

cadas, vemos na Figura 2, que elas 

aparecem como sujeitos e fontes 329 

vezes (20%), enquanto os homens fo-

ram citados em 1321 notícias (80%). 

E esse valor não inclui a totalidade 

de homens e mulheres presentes em 

cada uma das notícias, mas sim nas 

notícias em que pelo menos um/uma 

deles/delas apareceu. Vemos, assim, 

Tabela 1. O gênero 

nos jornais

Fonte: Elaborado 

pelas autoras

  Estadão Folha Total

Homens 53,8% 55,0% 54,4%

Mulheres 23,5% 26,1% 24,9%

Trans 0,0% 0,1% 0,1%

Nenhum 22,7% 18,9% 20,6%

  100,0% 100,0% 100,0%

  n=2272 n=2822 n=5105

De forma geral, 

nas diferentes 

temáticas dentro 

dos jornais, os 

personagens 

masculinos 

(54,4%) são 

mais que o dobro 

das mulheres 

(24,9%), um 

número superior 

ao apresentado 

pelo GMMP Brasil 

(2020), mas ainda 

assim preocupante



que mesmo no período pré-eleitoral e 

com um número considerável de mu-

lheres aos cargos eletivos, a presença 

de mulheres políticas na amostra é 

inferior inclusive a totalidade de can-

didatas nesta eleição (33,3%). 

As mulheres políticas são invisí-

veis nos seguintes temas: Educação, 

Ciência e Tecnologia, Polícia, Segu-

rança Pública e Internacional. Tal ce-

nário não nos surpreende, visto que é 

parte da rotina jornalística consultar 

fontes oficiais para as notícias e, du-

rante o governo Bolsonaro, nenhuma 

mulher ocupou estas pastas.

Analisamos também quem são 

as mulheres visíveis nos media, em 

busca de compreender quanto, e de 

que forma, nos dois principais jornais 

impressos do país as candidatas e 

eleitas estão presentes. Constatamos 

que das 329 referências a mulheres 

políticas na nossa amostra, 304 es-

tão centralizadas em 9 personagens, 

como podemos ver na Figura 3.

Simone Tebet, candidata à Presi-

dência da República, e que terminou 

o primeiro turno em 3° lugar, foi a 

mulher mais vezes identificada pelos 

media. Pesquisas anteriores reforçam 

que quanto maior a chance na disputa 

eleitoral, mais espaço as mulheres 

têm na agenda dos media. Entretanto, 

como vimos, o mesmo não acontece 

com a candidata Érika Hilton, que 

é referenciada apenas uma vez. As 

outras candidatas à presidência que 

também foram referenciadas foram 

Soraya Thronicke (32 vezes), Vera 

Lúcia (15 vezes) e Sofia Manzano (14 

menções). 

Curiosamente, a ex-presidenta 

Dilma Rousseff foi a segunda mulher 

política mais mencionada nos jornais 

(58 menções).  Diversas pesquisas an-

teriores abordam a relação conflituosa 

entre a Imprensa e a ex-presidenta 

(Biroli, 2010; Fernandes, 2012; Go-

mes, 2021; Palacios et al., 2021). Na 

nossa pesquisa, Rousseff não aparece 

de forma central. Durante a codifica-

ção observamos que o seu nome surge 

muitas vezes para enquadrar algum 

homem que fez parte do seu governo, 

Figura 1. Presença de 

homens e mulheres 

por temática

Fonte: Elaborado 

pelas autoras

Figura 2. A 

visibilidade das 

mulheres políticas

Fonte: Elaborado 

pelas autoras
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ou mesmo, para fazer comparações, 

em tons de crítica, a erros do governo 

Bolsonaro. 

No que se segue, procuramos 

perceber de forma qualitat iva e 

em maior profundidade como estes 

números podem corresponder não 

apenas a défices de representação, 

mas também a formas nuanceadas 

de construir discursiva e image-

ticamente as mulheres. Para isso, 

recorremos à metodologia do GMMP 

que propõe um olhar sobre uma es-

colha propositada das notícias que 

possam traduzir: uma “oportunidade 

perdida” de produzir conteúdos no-

ticiosos mais justos e equilibrados; 

notícias que denotem estereótipos 

gritantes; e notícias que constituam 

formas de estereotipagem mais sub-

til. Pela sua natureza qualitativa, 

não se pretende, naturalmente, que 

estas notícias sejam representativas, 

mas constituem casos de estudo 

que proporcionam focos analíticos 

que procuram dar maior detalhe à 

construção simbólica e discursiva 

das mulheres políticas nos jornais 

em análise.

Análise Qualitativa

Oportunidade perdida

Nosso primeiro caso de estudo 

situa-se em notícia publicada na 

edição de 3 de agosto, caderno 8, 

da Folha de São Paulo, que faz a 

cobertura do lançamento da chapa 

de Simone Tebet, a terceira colocada 

no 1° turno das eleições. A chapa 

é 100% feminina, composta pela 

candidata a vice-presidência Mara 

Gabrilli. A notícia tem o seguinte 

t ítu lo:  “Chapa Tebet-Gabr i l l i  é 

lançada com elogios e frases ma-

chistas”. O subtítulo, por sua vez, 

indica que “Membros dos partidos 

fizeram discursos com falas sobre 

a aparência e ‘docilidade’”. Além 

disso, a notícia estampa foto de meia 

página, acompanhada da seguinte le-

genda: “Simone Tebet (MDB) abraça 

Gabrilli (PSDB) durante anúncio de 

que ela seria sua vice na chapa para 

disputar a Presidência”.

Embora o título e subtítulo lo-

calizem e questionem os estereó-

tipos presentes na fala dos aliados 

partidários, já na escolha da foto 

que ilustra a matéria vemos que 

este questionamento não se faz sem 

contradições. Como podemos ver na 

Figura 4, as candidatas aparecem 

abraçadas: Mara Gabrilli está com 

a cabeça baixa, olhando para baixo; 

as cabeças estão encostadas e ambas 

estão sorrindo. 

Argumentamos que, dificilmente, 

dentro de um contexto de campanha 

e anúncio de aliança política, vería-

mos uma foto semelhante de homens 

candidatos. E, com efeito, não en-

contrámos nenhuma equivalente no 

nosso corpus de análise. A foto, na 

verdade, reafirma alguns dos estereó-

tipos usados pelos aliados políticos 

para descrever as candidatas. Afinal, 

ela não ilustra o ambiente político, 

mas foca em emoções afetivas. Por 

isso, ao mesmo tempo que a notícia 

questiona os estereótipos, ela reite-

ra-os. Essa foi a escolha editorial e 

é, aliás, interessante verificar que a 

mesma notícia, na sua versão online, 

tem outra imagem, onde o conteúdo 

político já é visível (Lançamento da 

chapa", 2022)).

Esta é a única notícia no jornal 

que aborda o lançamento da cam-

panha da chapa presidenciável das 

candidatas, razão que justifica sua 

escolha para análise.  

Figura 3. Mulheres 

políticas nos jornais

Fonte: Elaborado 

pelas autoras



Analisando como toda a notícia 

foi escr ita e estruturada, vemos 

que há novas contradições no corpo 

do texto. Logo na estruturação, os 

políticos homens coligados e suas 

falas são privilegiados. Em momen-

to algum da notícia, encontramos 

falas das candidatas que estavam 

lançando sua campanha na notícia, 

com a exceção de um breve histórico 

da vida política de Gabrilli e Tebet 

no último parágrafo. Vale destacar 

que elas sequer possuem voz na no-

tícia. Ao contrário, embora em tom 

de crítica, a notícia cobre o evento 

com olhar voltado para os atores 

masculinos. 

Constatamos,  à  semelhança 

do GMMP (2020), que a notícia 

se enquadra em ‘Opor tunidade 

Perdida’, nomeadamente pelo fato 

de apenas citar indiretamente as 

mulheres políticas que são os atores 

principais.

Estereótipos evidentes

A segunda notícia selecionada 

traduz, do nosso ponto de vista, a 

construção discursiva de estereótipos 

gritantes e corresponde a uma nota 

do jornal Estado de São Paulo, na 

edição de 6 de agosto, no caderno 

Político, página 13. A nota possui o 

seguinte título: “Haddad escolhe mu-

lher de Márcio França como vice em 

São Paulo”. Observa-se que o título 

não cita, sequer, o nome da candi-

data Lúcia França, que concorreu 

como vice-governadora de Fernando 

Haddad. Pelo contrário, de forma ex-

plícita refere-se a ela como “a mulher 

de Márcio França”, que concorreu no 

mesmo pleito ao Senado. 

Va le a inda acrescenta r,  que 

o Estadão, na mesma edição, na 

página 2, na ‘Coluna do Estadão’, 

parte central do jornal que aborda, 

sobretudo, comentários aos temas 

políticos, trata de novo o assunto. 

Também nessa notícia, da mesma 

forma, Lúcia França foi novamente 

referenciada através do mar ido. 

Essas são as duas notícias no jornal 

que abordam a indicação de Lúcia 

França para vice-governadora, moti-

vo pelo qual foram escolhidas.

Em ambas as notas f ica per-

ceptível que a nomeação de Lúcia 

França como vice, para o governo 

de São Paulo, não ocupa espaços de 

relevância no jornal. As duas refe-

rências são introduzidas em notas 

curtas, carregadas de tons pejorati-

vos. Como podemos ver na Figura 2, 

as falas de Haddad e Márcio França 

Figura 4. Primeiro 

caso de estudo

Fonte: "Lançamento 

da chapa" (2022).
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recebem destaque. Não há citação 

direta da candidata ao cargo, como 

seria expectável dentro do contexto 

apresentado, visto que Lúcia França 

é quem irá concorrer ao cargo. No 

entanto, o enfoque é sobre a fala dos 

homens, Fernando Haddad e Márcio 

França. Além disso, ambos tecem 

adjetivos e atributos, que inclusive, 

reiteram estereótipos de género. Por 

isso, a nosso ver, esta é uma notícia 

de estereótipos são evidentes.

Estereótipos sutis

A nossa última seleção procura 

ilustrar a construção noticiosa de 

estereótipos subtis, remetendo a uma 

notícia de ½ página da Folha de São 

Paulo, na edição do dia 6 de agosto, 

no caderno de política, na página 

6, com o título “Michelle intervém, 

e Damares anuncia candidatura ao 

Senado”. Pode dizer-se que tanto o 

título quanto a foto que o acompanha 

contextualizam bem o momento polí-

tico, inclusive colocando as mulheres 

como agentes de movimentação e 

protagonismo. A foto tem a seguinte 

legenda: “Damares Alves, ao lado da 

Figura 5. Segundo 

caso de estudo

Fonte: "Haddad 

escolhe" (2022).

Figura 6. Estereótipos 

sutis

Fonte: Oliveira et al. 

(2022).



primeira-dama, Michelle Bolsonaro, 

na convenção do Republicanos no 

DF”. Assim, ao contrário do nosso 1° 

caso de estudo, a foto em tela reflete 

o cenário político. Nela, Damares está 

sorridente e acenando para o público. 

O foco da imagem é aberto e mostra 

que elas estão em um palanque elei-

toral. Além disso, Michelle Bolsonaro 

aparece ao lado de Damares, com 

semblante sério, olhando para o lado 

e segurando, na mão esquerda, um 

objeto de campanha. 

No lead da notícia, tanto Mi-

chelle Bolsonaro quanto Damares 

Alves são referenciadas por seus 

cargos políticos. Mais adiante, são 

apresentados os motivos que teriam 

levado o presidente Jair Bolsonaro 

a pedir a Damares Alves retirar sua 

candidatura ao senado, para facilitar 

apoios políticos durante a campanha 

à reeleição presidencial. 

No entanto, a partir do 3° pará-

grafo, a escolha de alguns termos 

chama nossa atenção. Para explicar 

o decorrer das negociações políticas, 

a matéria jornalística diz que “a can-

didatura de Damares ao senado seria 

sacrificada pelo presidente, naquele 

momento, em prol da candidatura da 

ex-ministra da Secretaria de Gover-

no, Flávia Arruda – esposa de José 

Roberto Arruda.” é importante notar 

a escolha do termo “sacrificada” para 

falar sobre os arranjos políticos, além 

da menção ao marido da ex-ministra 

Flávia Arruda. 

A escolha, para referenciar a 

candidata Damares Alves é intri-

gante, principalmente devido a seu 

posicionamento político, já que a 

ex-ministra sempre foi conservadora 

e membro da bancada evangélica. 

Além disso, no decorrer da notícia, 

as falas de Damares e dos demais 

entrevistados reforçam essa ideia de 

que a ex-ministra deve a Bolsonaro 

sua carreira política e que sair de 

cena por ele seria o ideal, e a forma 

“cristã” de o fazer. 

Também a presença sutil da lente 

de género na candidata Flávia Ar-

ruda pode levar-nos a entender que 

seu marido foi citado devido à sua 

negociação com Jair Bolsonaro, para 

que ele concorresse como candidato 

à Câmara dos Deputados. Como 

múltiplas investigações mostram, 

dificilmente, porém, veríamos a mes-

ma associação feita em relação a um 

candidato homem. 

Por fim, apesar de o presidente do 

Partido Republicano afirmar, na maté-

ria, que “A Damares está aqui porque 

o Bolsonaro existe”, ele também reforça 

que “no fundo, o presidente nunca quis 

tirar a Damares, porque a Damares 

é do coração dele. É a fiel escudeira 

dele” – com estas palavras, Damares 

é subalternizada ao poder político e 

afetivo do então presidente Podemos, 

pois, dizer que a notícia, de forma sutil, 

comunica a seus/suas leitores/as que 

Damares ingressou na política devido 

ao apoio de Bolsonaro e que, por isso, 

ela deve ser grata e leal não somente 

a ele, senão também a homens que a 

apoiaram. Da mesma forma a associa-

ção de Flávia Arruda ao marido reforça 

a mensagem de que a política pode ser 

ocupada pelas mulheres, mas apenas 

se os homens permitirem. 

Neste contexto, embora a notícia 

tenha uma citação direta da mulher 

política envolvida e a referencie 

pelos seus históricos políticos, na 

composição do texto, sutilmente, for-

talecem-se estereótipos patriarcais, 

arraigados, ao reforçar distinção de 

espaços entre géneros. Cabe ainda 

dizer que outras candidatas ao sena-

do não tiveram o mesmo espaço no 
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lançamento de suas campanhas no 

jornal, projetando essa notícia como 

a mais adequada à análise.

Notas conclusivas

Quase 20 anos depois do período 

eleitoral analisado por Miguel e Biroli 

(2008), nesta análise, constatamos 

resultados que não se afastam dos 

encontrados por estes autores. Do 

mesmo modo, os resultados aproxi-

mam-se aos do GMMP (2020) que de-

monstram que as mulheres continuam 

a ter baixa visibilidade. Mais do que 

isso, quando olhamos apenas para 

as mulheres políticas, percebemos 

que, em algumas temáticas, elas são 

invisíveis, mesmo dentro do período 

de cobertura pré-eleitoral. 

Vimos, além disso, que as esferas 

pública/privada codificam os lugares e 

papéis das mulheres com base no gê-

nero. Os dados quantitativos mostram-

-nos que quanto mais aprofundamos os 

temas - com exceção dos conteúdos em 

temáticas como ‘lições de vida’, onde 

as mulheres de forma geral aparecem 

mais que os homens -, mais desigual 

se torna o quadro, o que, por si só, já 

reforça estereótipos de gênero.  

Além disso, nas notícias selecio-

nadas para a análise qualitativa, en-

contramos exemplos do silenciamento 

de vozes femininas na cobertura. 

Não encontramos sequer uma notícia 

sensível às questões de género.  Na 

única notícia em que uma das mu-

lheres políticas teve voz, o discurso 

reproduz atitudes e ideologias que 

reforçam a dominação, localizando a 

mulher política em lugar subalterno 

a seus pares. O mesmo ocorre com a 

hierarquia de posicionamento de con-

teúdos com mais presença masculina. 

Assim, respondendo nossas per-

guntas de investigação, embora o 

pleito do ano em análise apresente 

número maior de mulheres do que 

nas últimas 3 eleições, totalizando 

33,27% das inscrições no Tribunal 

Eleitoral, a representatividade delas 

na cobertura do ‘Debate Eleitoral’ 

pelos jornais não é de 1/3, mas de ¼:  

24%. O problema torna-se mais grave 

quando olhamos para o indicador que 

revela que apenas 9 nomes ocupam 

304 das referências, 82,4% das mu-

lheres referenciadas.  

Fica, pois, patente, como os media 

podem reforçar a invisibilidade das 

mulheres e como é urgente proceder 

à correção destas formas de fazer no-

tícia que são profundamente injustas 

em termos de género e não acompa-

nham o avanço real das mulheres 

na sociedade de que o jornalismo, 

no mínimo, deveria dar conta. Neste 

contexto, torna-se urgente que os jor-

nais diários, especialmente de grande 

circulação nacional, como a Folha 

de São Paulo e o Estadão se com-

prometam em romper as históricas 

desigualdades de género instauradas 

na impressa no Brasil.
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